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2015 em revista 

mundial 
de praia 
dominou 
o ano
2015 foi o ano da afirmação 

da marca “Espinho” com 
uma forte contribuição do 
Campeonato Mundial de Futebol 
de Praia. Porém, o ano não ficou 
marcado só por futebol e praia. 
Os falecimentos de António Gaio, 
Padre Moura e Coronel Jacinto 
são três efemérides importantes 
que toldam o ano. Fica aqui o 
nosso registo dos  melhores e dos 
piores momentos do ano passado. 
 

JAnEirO 

O ataque ao jornal satírico Charlie He-
bdo foi a premissa para um ano muito 
complicado. Cá por Espinho, a área da 
saúde começa a mostrar debilidades 
quando foi anunciado que a Unidade de 
Saúde Familiar de Anta deveria encer-
rar ao sábado à tarde (no ano anterior, 
a Unidade de Espinho já tinha perdi-
do os cuidados intensivos). A balança 
equilibra-se com o anúncio da criação 
da unidade domiciliária de cuidados in-
tensivos pelo Hospital de Gaia/Espinho. 

No plano desportivo, Bernardo Go-
mes de Almeida ocupa o lugar outrora 
do seu pai à frente do Sporting Clube de 
Espinho. Curiosamente, em Janeiro, os 
tigres terminam a primeira fase no últi-
mo lugar. Uma crise que veio para ficar.

FEvErEirO 

O mês mais pequeno do ano fica mar-
cado pelo protesto dos paramenses 
após a assinatura de um protocolo entre 
a autarquia e o Exército Português para 
a criação uma via permeável em Para-
mos. O mau tempo voltou a colocar a 
zona do Bairro Piscatório em alerta e o 

evento “Carnaval sai à rua” foi adiado 
para dia 23 de maio(!). 

A Comissão de Festas de Nossa 
Senhora da Ajuda de 2012 foi alvo de 
uma tentativa de penhora de 23 mil 
euros. Como a sede da empresa é 
a mesma que o edifício da Junta de 
Freguesia de Espinho, o camião de 
penhoras esteve estacionado à porta 
do edifício, mas o credor acabou por 
chegar a um entendimento e nada foi 
retirado.

Vera Cardoso sagrou-se campeã 
nacional absoluta de natação adapta-
da em Sub 14. 

O Sp. Espinho eliminou a AAE da 
Taça de Portugal e Joaquim Magano 
recebeu o prémio Dedicação na VII 
Gala do Hóquei.

MArçO

Vítor Baia e Nuno Gomes dão o 
pontapé de saída no Campeonato 
Mundial de Futebol de Praia com a 
realização do sorteio das equipas. 

Com uma prestação desastrosa, 
Calica é convidado a sair do Sp. Es-
pinho e para o seu lugar saltou Ro-
chinha. Uma mudança que não veio 
acrescentar nada ao futuro vareiro. 
Ainda no futebol, mas no Popular, 
os campeonatos são suspensos por 
duas semanas devido a agressões.

O caso de Juliana Ferreira, uma 
moradora ilegal numa residência ca-

marária no Bairro Piscatório, foi 
notícia na imprensa nacional pe-
las piores razões: a espinhense 
só abandonou a habitação com 
a presença de força policial.  

Abril

O mês do feriado da revolução 
fica marcado pela apresentação 
de contas da Câmara: a dívida 
de 46.6 milhões de euros desce 
para 36.8 milhões.

As refeições escolares na Es-
cola Básica nº 2 de Espinho são 
alvo de criticas por parte dos 
pais e o tema gera alguma con-
trovérsia na Assembleia Muni-
cipal. Mais tarde foi criado um 
grupo para analisar o caso que 
deu um parecer positivo à situ-
ação.

José Lacerda volta a ser elei-
to na Associação Académica 
de Espinho e o Rochinha é dis-
pensado. Para o seu lugar entra 
Cerqueira.

MAiO

É um mês triste para Espinho: 
Padre Moura partiu para a sua 
última viagem com 76 anos.

No plano desportivo, a situ-
ação também não é animadora 
pois o Sp. Espinho carimbou a 
descida aos distritais. No cam-
po oposto, o Cantinho da Ram-
bóia sagra-se campeão da pri-
meira divisão e os Águias de 
Paramos vencem no segundo 
escalão.

A Praia da 37 perde a Bandei-
ra Azul, começam as obras de 
requalificação da Piscina Solá-
rio Atlântico e arranca a cons-
trução do Estádio para o Mun-
dial de Futebol de Praia.

JunhO

A Novasemente sagrou-se 
Campeã Nacional de Futsal Fe-
minino, um feito inédito para o 
clube antense.

Nas comemorações do dia 
da cidade são homenageados 

Coronel Armando Jacinto, Car-
los Padrão, Aipal e Ação Social 
da Paróquia de Espinho. A ce-
rimónia fica marcada por um 
protesto do presidente da Junta 
de Freguesia de Espinho que se 
apresentou no evento de cadei-
ra de rodas.

A autarquia anuncia que as 
obras de requalificação na Ala-
meda 8 vão avançar em 2016.

JulhO

É o mês mais “quente em 
Espinho” com a realização do 
Campeonato Mundial de Fute-
bol de Praia. A equipa de Mad-
jer e companhia afirmaram Es-
pinho com uma cidade talismã 
ao sagrarem-se campeões do 
Mundo.

No plano cultural, a Coopera-
tiva Nascente reuniu cerca de 
50 participantes no 1º Encontro 
Nacional de Pintores de Cavale-
te no Parque João de Deus.

Diogo Moreira, espinhense, 
residente no Reino Unido foi 
dado como desaparecido. Foi 
encontrado uma semana depois 
já sem vida perto da sua resi-
dência.

A Confraria da Caldeirada de 
Peixe e Marisco de Espinho dá 
posse aos seus primeiros con-
frades.

AGOstO

Faleceu aos 90 anos de idade, 
António Gaio, um dos fundado-
res da Cooperativa Nascente e 
ex diretor do Jornal Maré Viva.

O Padre José Pedro anuncia 
que vai deixar a Paróquia de Es-
pinho para exercer outras fun-
ções na Diocese do Porto. Artur 
Pinto foi o seu substituto.

A equipa tigre do Sp. Espinho 
apresenta-se ao serviço de cara 
lavada e com um objetivo muito 
claro: subir de divisão para po-
der voltar a jogar nos Campeo-
natos Nacionais.  

Com muitas obras de requa-
lificação, a Praia de Paramos 
só ficou oficialmente pronta em 
agosto.

sEtEMbrO

A Junta de Freguesia de Espi-
nho legalizou nove arrumadores 
de carros. Segundo os regula-
mentos, estes novos “ajudan-
tes” não podem pedir compen-
sação monetária, mas podem 
recebe-la se o condutor assim 
o decidir.

Pedro Passos Coelho e Pau-
lo Portas visitam Espinho num 
comício relâmpago na Junta 
de Freguesia de Espinho. Mais 
tarde, e sem chuva, o Primei-
ro Ministro da altura realizou 
uma arruada. Antes disso fo-
ram registadas agressões entre 
apoiantes e não simpatizantes 
que levaram à intervenção da 
PSP.

Entra em funcionamento o 
Centro Escolar de Silvalde, o úl-
timo do concelho a ficar pronto. 
A Assembleia Municipal aprova 
taxas máximas de IMI, IRS e 
Derrama.

Ana e Pedro Walgode elevam 
o nome de Espinho a patamares 
bem altos: os irmãos sagram-se  
campeões europeus em Patina-
gem Artística. Ainda no campo 
desportivo, o futsal feminino da 
Novasemente conquistou a Su-
pertaça. 

OutubrO

A Coligação PSD/CDS-PP 
também venceu em Espinho. 
Ainda assim, um resultado de 
que nada acabou por valer a 
Passos Coelho e companhia.

As grandes superfícies che-
gam finalmente a Espinho: são 
anunciados os projetos para a 
construção de um supermerca-
do Continente, LIDL e um Cen-
tro de Inspeções Automóvel.

No voleibol, o Sp. Espinho 
deixou fugir a Supertaça para o 
SL Benfica.

Na Gala do Desporto, Ana 
Walgode foi eleita atleta revela-
ção, Daniela Ferreira foi a atle-
ta do ano, Paulo Freitas venceu 
o prémio de dirigente do ano e 
José Maganinho foi o treinador 
escolhido.

nOvEMbrO 

Novembro é mês de CINANIMA 
em Espinho. Em 2015, o grande 
prémio do Festival foi para “The 

Master” de Riho Unt.
É anunciado um investimento 

de 400 mil euros para obras de 
requalificação para a Nave An-
tónio Leitão.

IEFP e Segurança Social vão 
ocupar espaços vazios no piso 
superior do Mercado Municipal.

O Estudo Prévio de requali-
ficação da Alameda 8 foi final-
mente aprovado.

Coronel Armando Jacinto fa-
leceu vítima de doença prolon-
gada.

dEzEMbrO

É dado mais um passo impor-
tante no processo de fusão das 
duas corporações de Bombei-
ros: Pedro Louro é indigitado 
como novo Comandante dos 
Bombeiros Voluntários do Con-
celho de Espinho.

A Junta de Freguesia de Espi-
nho vendeu o terreno da praça 
de touros de Espinho em has-
ta pública por 885.000 euros à 
sociedade Pedrotur Imobiliária, 
Lda. do Grupo Salgueiral Imobi-
liária de Espinho.

A Escola Secundária Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida volta a 
ser destacada no ranking das 
escolas com um honroso se-
gundo lugar na área metropoli-
tna do Porto. nO
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Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

“As novas 

gerações já 

não tem o 

hábito de vir à 

feira semanal 

fazer as suas 

compras. 

Preferem ir a um 

hipermercado.”

O mau tempo também não ajudou

Feira de natal e ano novo Foi para esquecer
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Advogadas

Os corredores da feira 
semanal no dia 21 de 

dezembro estavam repletos. 
Porém, a maior parte eram 
só curiosos. Comerciantes 
queixam-se da quebra de 
vendas numa semana que, 
por tradição, era sinónimo 
de lucro.    

Tradicionalmente há duas fei-
ras fortes em vendas. Em agosto, 
com muitos emigrantes e turistas 
a visitar aquele espaço e a última 
antes do natal, para as compras 
de última hora. Porém, a situação 
tem vindo a alterar-se. A feira 
continua a ser muito procurada 
mas parece que os clientes estão 
menos dispostos a abrir os cor-
dões à bolsa.

Francisco Almeida não conse-
gue explicar as razões das que-
bras nas vendas. O comercian-
te de sapatos afirma ter preços 
competitivos “e nesta altura cos-
tumava vender muitas botas e sa-
patos de senhora, mas este ano a 
procura tem sido muito pouca”.

Margarida Rocha também sen-
tiu uma diminuição no volume de 
vendas: “cada vez mais as pes-
soas compram nas grandes su-
perficies ou então nas lojas dos 
chineses. Eles oferecem produ-
tos mais baratos, mas com me-
nos qualidade. É uma escolha 
que respeito por parte de quem 
compra, mas não entendo” e ex-
plicou: “vendo fatos de treino de 
criança a 10 euros com uma qua-
lidade boa. Há lojas de retalho a 
despachar material deste por 6 
euros, mas com uma qualidade 
muito inferior. Não é preferivel 
gastar mais quatro euros e com-
prar algo melhor e mais duradou-
ro?”, questionou a vendedora. 

BACAlhAu e FRutOs seCOs 
COM MuitA PROCuRA

Natal é sinónimo de bacalhau à 
mesa. A feira de Espinho também 
tem vendedores deste peixe. Re-
gra geral, as vendas são positi-
vas. Mas tem havido quebras de 
ano para ano. Manuel Silva expli-
cou ao Maré Viva que “as gran-
des superfícies vieram roubar-nos 
clientes todas as semanas. Há 

menos oferta por lá e, às vezes, 
os produtos até são mais caros, 
mas a comodidade de muita gen-
te parece levar a melhor e ficam 
todos a perder menos os grandes 
comerciantes”.

   Na zona da fruta, uma ban-
ca repleta de nozes à venda por 

4,50 euros o quilo parecia atrair 
a clientela. “Está um euro mais 
barata que no Pingo Doce e pa-
rece ser de qualidade superior. 
Aqui na feira de Espinho há bons 
negócios. É preciso é procurar”, 
referiu Pedro Jorge, gaiense, que 
costuma vir à feira espinhense.

Ali perto, numa banca de fru-
ta, Idalina Sousa também expli-
cou que o ano que recentemente 
terminou foi um dos piores de 
sempre. “As novas gerações já 
não tem o hábito de vir à feira 
semanal fazer as suas compras. 
Preferem ir a um hipermercado 
onde podem fazer a sua despe-
sa e aproveitam para dar uma 
volta pelas outras lojas. Se an-
tigamente ainda tínhamos uma 
clientela certinha, cada vez me-
nos isso acontece. O que é uma 
pena pois às vezes até temos 
preços iguais ou até mais baixos 
do que as grandes superfícies”, 
contou a feirante. Neste caso es-
pecífico, venda de produtos ali-
mentares, o risco é naturalmente 
maior pois se a fruta não for ven-
dida num curto espaço de tempo 
perde qualidade. “Não podemos 
trazer na próxima segunda-feira 
os mesmos produtos” rematou 

Idalina Sousa.

Mês MAis FRACO de tOdOs

Agosto e dezembro são por 
norma meses de grande afluên-
cia na feira semanal. Fruto das 
visitas dos imigrantes, estes 
dois meses costumavam ser a 
tábua de salvação para muitos 
feirantes. Mas este ano, pelos 
vistos, nem os filhos da terra que 
trabalham foram, ajudaram a sal-
var as contas. “Agosto ainda foi 
relativamente bom. Nada com-
parado com os últimos anos. 
Mas dezembro foi para esque-
cer. Nunca tive um mês natalício 
tão fraco. Se estivesse à espera 
do valor das vendas deste mês 
para comprar as prendas de na-
tal, desconfio que o Pai Natal 
não tinha ido lá a casa este ano”, 
contou Joana Lima.

Curiosamente, na semana a 
seguir ao natal, o S. Pedro não 
deu tréguas e foram poucos os 
vendedores e clientes que mar-
caram presença na última feira 
semanal do ano. O cenário vol-
tou a repetir-se no dia 4 da janei-
ro. Mais uma quebra acentuada 
na faturação. NO

esteve em marcha a XXii 
Campanha da saca 

organizada pelo leo e 
lions de espinho. O evento, 
segundo Andreia Pereira, 
foi novamente um sucesso 
pois foram angariados 
perto de 5 toneladas de 
bens alimentares que serão 
agora entregues a várias 
associações locais parceiras.
 

 Como correu a Campanha da 
saca de 2015? O balanço foi mais 
ou menos positivo relativamente 
a anos anteriores?

A Campanha da Saca, promo-
vida pelo Leo Clube de Espinho e 
pelo Lions Clube de Espinho, tem 
como objetivo a angariação bens 
alimentares para apoiar as famílias 
e pessoas carenciadas da nos-
sa comunidade, sendo esta a sua 
XXII edição, e como todos os anos, 
cumprimos o objetivo definido. 

Esta edição correu bem, mas 
temos de ter em conta o facto de 
que nesta altura do ano são muitas 
as entidades a pedir para a mesma 
causa e que este ano a Campanha 
da Saca teve um formato diferente 
dos anos anteriores, o que provo-
cou alguma dúvida acerca da acei-
tação da mesma.

Apesar de tudo, concluímos que 
esta recolha foi considerada positi-
va, contando ainda que ao mesmo 
tempo que decorria a campanha da 
saca, também era feita a recolha de 
bens em alguns hipermercados do 
concelho. Assim, relativamente ao 
ano passado, consideramos que 
foi um ano ligeiramente melhor. 

Qual foi a quantidade de bens 
recolhidos?

Sabemos que a quantidade de 
bens recolhidos foi elevada, aproxi-
mando-se das 5 toneladas de bens 
alimentares.

Quantos elementos participa-
ram efetivamente nesta última 
campanha?

Para além da organização, os 

evento é promovido pelo lions Clube de espinho em parceria com o leo Clube de espinho

campanha da saca angariou perto de cinco 
toneladas de bens alimentares

membros do Leo Clube de Espinho 
e do Lions Clube de Espinho, es-
tiveram envolvidos nesta iniciativa, 
membros de outros clubes Leo, e 
vários voluntários do concelho, to-
talizando cerca de 30 pessoas. 

Os bens alimentares recolhi-
dos foram entregues a quem?

Os bens recolhidos não são dire-
tamente distribuídos pelas pesso-
as e famílias carenciadas, contudo 
tentamos que a entrega dos caba-
zes seja feita por todo o concelho 
de Espinho. Toda a distribuição é 
realizada através das associações 
locais, com as quais trabalhamos 
em parceria. Este ano, como nos 

No passado dia 19

Jantar social
No passado dia 19 de dezembro de 2015, teve lugar no 
polivalente e na cantina da Escola Sá Couto (Agrup. de Escolas 
Dr. M. Laranjeira) o II Jantar Social, um convívio solidário de 
Natal para cerca de 350 pessoas carenciadas do concelho 
promovido pelo Lions Clube de Espinho. NO

anos anteriores, foi feita a distribui-
ção pela Conferência de S. Vicente 
de Paulo de Nª Srª da Ajuda, Con-
ferência Feminina de S. Joaquim, 
Conferência de Sto. Estêvão de 
Guetim e pela Soc. S. Vicente de 
Paulo – Conferência Santo Tirso. 

Vão haver mais campanhas?
Esta iniciativa conta com a sua 

XXII edição, realizando-se todos os 
anos. Apesar de todas as dificulda-
des que enfrentamos, o nosso ob-
jetivo é continuar a realizar esta ati-
vidade, pelo que faremos de tudo 
para que seja possível. 

A Campanha deste ano corres-
pondeu às expectativas?

As expectativas são sempre ele-
vadas devido ao sucesso das edi-
ções anteriores. 

Não obstante a atual conjuntura 
económica e o elevado volume de 
campanhas existentes nestes mol-
des, ficamos sempre surpreendi-
dos com o sentimento de solidarie-
dade e de partilha que este tipo de 
campanha desperta na população. 
De um modo geral, temos a con-
cluir que a XXII Campanha da Saca 
foi um êxito. JA

Pub.

Deseja a todos os clientes e amigos 
um bom ano 2016!

SALDOS ATÉ 40% DESCONTO

Rua 14, nº 781
4500-255 Espinho

Visite a nossa página no Facebook

FOtóGRAFO
COM teCNOlOGiA diGitAl

VítOR lANChA

Gravações em DVD dos seus 
filmes

Conversão de VHS antigas 
para DVD

Contactos: 918 735 306 * 962 
788 407

espinhenses voltaram a contribuir para a Campanha da saca

Os frutos secos e o bacalhau continuam a ser muito procurados na feira semanal antes do Natal
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A tendência até tem sido de aumentar a faturação

Novas superfícies Não 
assustam o comércio local

Dois dos 
estabelecimentos mais 

próximos da nova superficie 
comercial na zona norte da 
cidade não têm razões de 
queixa. Aliás, a procura e as 
vendas, aparentemente, até 
têm registado um aumento 
ligeiro. Uma tendência 
imprevisivel de se saber se 
vai continuar ou não.

No dia 17 de dezembro, tal como 
anunciado pelo Maré Viva em tem-
po oportuno, a loja Continente 
Bom Dia, mesmo ao lado da antiga 
Praça de Touros, foi inaugurada.

O Maré Viva teve a oportunida-
de de falar com o Diretor Geral da 
loja espinhense, Paulo Fernan-
des, que se mostrou confiante 
no futuro daquele espaço. “Sen-
tiamos que havia uma necessi-

dade da parte dos espinhenses 
em abrir um espaço mais a norte. 
Foi uma operação bastante rápi-
da para abrir a loja pois queria-
mos proporcionar às familias um 
novo local de compras antes do 
natal”. Paulo Fernandes lembrou 
ainda que este investimento per-
mitiu criar “68 postos de traba-
lho sendo que 23 dizem respeito 
a empregos novos. 90% desses 
empregados são do concelho de 
Espinho o que é positivo. Além do 
mais, com a abertura deste novo 
espaço, os produtores locais e re-
gionais que trabalham connosco 
também ficam a ganhar pois há 
mais um espaço de venda”.

ComérCio (pArA já) 
fiCA A gAnhAr

A abertura daquela superfície 

comercial poderia prejudicar o 
comércio que ali se encontrava 
instalado naquela zona. Porém, 
os responsáveis daqueles espa-
ços dizem precisamente o con-
trário. Mónica Brandão, Gerente 
do Supermercado Novo Hori-
zonte, a escassos metros refere 
que “o impacto da abertura do 
Continente é positivo. Estamos 
a receber mais visitas, temos 
tido mais movimento e, por isso, 
acho que vai ser positivo. Des-
de a abertura daquele que temos 
tido uma grande procura.”.

Em declarações à imprensa 
nacional, Conceição Correia, 
que tem um café do outro lado 
da rua, mostra-se confiante com 
o negócio lembrando que “desde 
que abriu o Continente não perdi 
clientes e até penso que ganhei 
alguns”.  no

Num estabelecimento 
comercial em Espinho

Burlou e fugiu
Um desconhecido que entrou 
na Padaria Pão Pepim, na rua 
33 em Espinho, convenceu um 
funcionário a efetuar o troco 
de uma nota de valor elevado 
por outras de menor valor. Já 
com o dinheiro do seu lado, o 
sujeito pediu desculpa por ter 
de se ausentar por momentos 
e fugiu sem deixar rasto. mV

Sobre separador central

Despiste na 
a29
Um homem de 62 anos ficou 
ferido num despiste, pelas 
12h45 do dia 28 de dezembro, 
na A29, junto à saida para 
S. Félix da Marinha, Gaia. 
O carro subiu o separador 
central. O ferido foi levado 
para o hospital de Gaia pelos 
Bombeiros Voluntários da 
Aguda. mV

Mulher de 57 anos

Detida por 
ameaças
Uma mulher de 57 anos, 
desempregada, foi detida 
pela PSP de Espinho por 
alegadamente ameaçar um 
agente da autoridade na 
sequência de uma reclamação 
por ruído na sua residência. 
mV

Mulher de 57 anos

identificado 
homem por 
furto de 
telemóvel
A PSP de Santa Maria da 
Feira identificou, no dia 22 
de dezembro, pelas 13h15, 
um homem de 20 anos, por 
suspeita da prática do crime 
de furto, no hospital de São 
Sebastião, em Santa Maria da 
Feira. 
O homem terá aproveitado 
uma distração de uma 
funcionária para furtar um 
telemóvel do interior do 
balcão de atendimento. da 
intervenção da PSP resultou a 
recuperação do telemóvel que 
foi devolvido à proprietária.
mV

Apoio financeiro de 12 mil euros

cme apoia famílias careNciaDas 
em tratameNtos DeNtários

No dia 26 de dezembro

Detidos com 
álcool
No passado dia 26 de 
dezembro a PSP de Espinho 
deteve dois homens, de 22 
e 45 anos, por condução 
de automóvel, acusando 
taxas de 1,35 g/l. e 1,71 g/l, 
respetivamente. Foi ainda 
registado um acidente de 
viação sem feridos. no

Antes do ano novo

Detidas por 
suspeitas de 
roubo
O Comando Distrital de 
Polícia de Aveiro, através da 
Esquadra Policial de Santa 
Maria da Feira (Divisão 
de Espinho), no dia 30 de 
dezembro, pelas 10h38, no 
decorrer de uma investigação, 
identificou duas raparigas, 
uma de 17 anos e outra de 18 
anos, ambas estudantes, por 
suspeita da prática do crime 
de roubo.
Supostamente, no dia 26 de 
dezembro, pelas 23h15, as 
suspeitas terão abordado, 
na via pública, um rapaz 
de 15 anos e ameaçado, 
com recurso a uma navalha, 
exigindo a carteira, de 
onde subtraíram 50 euros. 
Durante a investigação foram 
recuperados 20 euros, que 
estavam na posse da rapariga 
de 17 anos, ficando a outra 
rapariga de entregar o restante 
dinheiro a esta polícia. As 
suspeitas foram constituídas 
arguidas e prestaram Termo de 
Identidade e Residência, 
continuando a investigação a 
decorrer naquela esquadra.no

No passado dia 23 de dezem-
bro, a Câmara Municipal de Es-
pinho entregou uma verba que 
tinha previsto em  orçamento do 
Fundo de Emergência Social a 27 
agregados familiares do conce-
lho em situação de carência eco-
nómica.

Este apoio financeiro de 12 mil 
euros  destina-se a tratamentos 
de estomatologia, com priorida-
de para as crianças e adultos em 
procura ativa de emprego e com 
outros problemas de saúde asso-
ciados.

As candidaturas foram orien-
tadas pelos técnicos da Rede 
Social e da Acção Social da 
CME que fazem o atendimento e 
acompanhamento da população 
do concelho de Espinho.

Segundo a autarquia “A Câma-
ra Municipal de Espinho, através 
da Rede Social no concelho, tem 
assegurado as respostas sociais 
necessárias à população do con-
celho com o apoio  e parcerias 
com as principais Instituições de 
Solidariedade Social do Conce-

lho”. No entanto “a saúde oral e 
a estomatologia é a menos aces-
sível aos estratos populacionais 
mais desfavorecidos com perda 
de autoestima, sobretudo nos 
adultos. A situação da saúde oral 
das crianças já tem beneficiado 
de apoios financeiros, a nível de 
tratamentos de estomatologia e 
aparelhos de correção dentária, 
com apoios regulares dos Servi-
ços de Ação Social Minicipais.”, 
destacou Pinto Moreira.

O Maré Viva teve a oportuni-
dade de falar com alguns espi-
nhenses que vão receber esses 
apoios. “Claro que fico contente 
por este apoio. Os meus dentes 
estão uma miséria e as consul-
tas no dentista são muito caras 
e não tenho hipótese de pagar”, 
destacou uma mulher que prefe-
riu não se identificar lembrando 
ainda que o seu filho “também 
será contemplado com esta aju-
da preciosa”.  mV

mau tempo adiou o mergulho para dia 2 de janeiro

sauDar o aNo Novo com um BaNho
A segunda edição do “Banho 

do Ano Novo realizou-se ao final 
da manhã de sábado, dia 2 de ja-
neiro de 2016. As más condições 
climatéricas do dia 1 obrigaram a 
organização a adiar o evento um 
dia.

Bastante animado e concorri-
do, este “ir a banhos” espinhense 
reuniu algumas figuras da cidade 
que não temeram as águas frias 
do Atlântico e deram assim cum-
primento ao início desta tradição 
na Praia da Baía. pD

no primeiro dia do ano

ruas ficaram alagaDas
O S. Pedro deu algumas tréguas 

durante a noite de Ano Novo, mas 
deixou algo para o dia 1 de janeiro. 
Devido às fortes chuvadas, várias 
artérias na cidade de Espinho fi-
caram completamente atoladas e 
instransitáveis.

Os Bombeiros Voluntários do 
Concelho de Espinho foram cha-
mados a intervir por algumas ve-
zes sendo que o caso mais preo-
cupante foi registado na zona do 
Parque de Campismo com o risco 
de derrocada de uma habitação. 
As Ruas 4, 8, 33 e Avenida 8 tam-
bém foram bastante castigadas 
pela força da água. Em Anta, tam-
bém houve alguns casos de exces-
so de água nas ruas.  no

De 16 de janeiro a 27 de fevereiro

fashion Kids no face
“FASHION KIDS” é um projeto de solidariedade social que teve 
como principal objetivo, possibilitar às crianças do Serviço de 
Pediatria do IPO-Porto, a oportunidade de “vestirem a pele” de 
um(a) manequim de Moda.
Num conjunto de sessões fotográficas que protagonizaram, as 
crianças foram vestidas pelos designers de moda Miguel Vieira, 
Katty Xiomara, Ágatha Ruiz de la Prada e marcas como Lion of 
Porches e Zippy.
Deste projeto, da responsabilidade de Jorge Castro, Fotógrafo 
de Moda, e de Cristina Jorge, Designer e Produtora de 
Moda, resultaram imagens de grande beleza marcadas pela 
espontaneidade e alegria vivenciadas pelas crianças que 
entraram em contacto com o mundo da Moda, e com toda a sua 
dinâmica e magia. A exposição estará patente no FACE de 16 de 
janeiro a 27 de fevereiro. mV

Vencedores

postais de Natal na esmga
Já foram apurados os vencedores do concurso “Postais de 
Natal”, concurso promovido pelas bibliotecas escolares do 
AESMGA e que envolveu os alunos, desde o ensino pré-escolar 
ao ensino secundário, dos 5 estabelecimentos de ensino do 
agrupamento. A cerimónia de entrega de prémios será no dia 12 
de janeiro, pelas 11h30m, na biblioteca da escola sede. mV

novo espaço comercial criou 68 novos postos de trabalho

A rua 4 entre a 33 e a 31 ficou alagada
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Para dia 29 de janeiro

InscrIções abertas para espetáculo de 
dança contemporânea no rIvolI
A Nascente dá continuidade 

às propostas de espetáculos da 
série “Outros Palcos” com uma 
deslocação ao Teatro Rivoli já 
no final deste mês, para assis-
tir a um excelente programa de 
dança contemporânea. A data é 
29 de janeiro, às 21:30, e o even-
to tem o selo de qualidade da 
Companhia Nacional de Bailado, 
que estreia na sala do Porto um 
programa de reportório onde se 
reúnem obras de alguns dos co-
reógrafos que mais marcaram a 
História da Dança.  

Serão apresentados quatro 
momentos marcantes na evo-
lução da dança no século XX, a 
abrir com a belíssima e feminina 
“Serenade”, de Balanchine, que 
contrasta logo a seguir, com a 
energia masculina de “Grosse 
Fuge”, de Anne Teresa De Keer-

smaeker. O programa passa de-
pois para a abstração de William 
Forsythe, marcada por um dueto 
virtuosístico, e fecha com a ins-
piração latina de “5 Tangos”, de 
Hans van Manen, e a música de 
Astor Piazzolla.

No conjunto, trata-se de um 
programa de exceção, verda-
deira janela aberta para o que 
de melhor se produziu na dança 
nas últimas décadas. Esta extra-
ordinária oportunidade de uma 
perspetiva da evolução da dan-
ça contemporânea é enriquecida 
pelas participações musicais do 
Quarteto de Cordas de Matosi-
nhos e da Camerata Alma Mater.

A participação está aberta a 
sócios e não sócios da Nascente, 
ao preço de 5 € e 6,50 €, respeti-
vamente, com bilhete e transpor-
te em autocarro. O espetáculo é 

na sexta-feira, 29 de janeiro, com 
partida às 20:30, do Largo da 
Câmara, e regresso pelas 23:00. 
Inscrições através dos telefones 
227331350/910694875 e email 
comunicacao@nascente.org.pt

Paralelamente, e com o obje-
tivo de enriquecer a experiência 

de assistir a este espetáculo, 
prevê-se a realização, antes do 
final do mês e no Auditório Nas-
cente, de um evento centrado na 
evolução da dança contemporâ-
nea. Inscreva-se para ir ao Rivoli 
e fique atento a estas propostas. 
MV

“Zplim!!” encheu de 
crianças o auditório da 
nascente
O espetáculo para crianças “ZPlim!! Dia e Noite Rumo ao Polo 
Norte”, do  coletivo O Som do Algodão, encerrou da melhor 
forma o ciclo de iniciativas de Natal que a Nascente levou a cabo 
no seu auditório no mês de dezembro. Realizaram-se também 
três sessões de cinema de animação e duas festas-convívio, uma 
para sócios e amigos da Nascente e outra para os participantes 
do grupo de Hip Hop Royal Crew. Foram iniciativas bastante 
participadas e que agradaram ao muito público que aderiu. MV

Com os projetos “eTUNES” e “A Voyage of Sea Discovery”

agrupamento gomes de almeIda arrecada 
doIs prémIos nacIonaIs etwInnIng
Depois da conquista de um 

Prémio Nacional, Prémio Eu-
ropeu na categoria etária dos 
12-15 anos do projecto “Soun-
dtrackers” e diversos Selos Na-
cionais e Europeus de Qualida-
de, o Agrupamento Gomes de 
Almeida arrecadou dois prémios 
nacionais eTwinning 2015. 

Os dois projetos premiados 
este ano não poderiam ser mais 
distintos entre si, sendo um es-
pecífico da disciplina de Educa-
ção Musical - “eTUNES” - e outro 
de carácter multidisciplinar - “A 
Voyage of Sea Discovery”.

O primeiro foi realizado com to-
das as turmas do 5º ano de Edu-
cação Musical daquele agrupa-
mento em parceria com escolas 
da Grécia, Noruega e Finlândia. 
Os pequenos compositores do 

5º ano criaram as suas próprias 
melodias usando, para isso, os 
conhecimentos adquiridos nas 
aulas ao longo do ano.

O outro projeto está também 
inserido na categoria “Come-
nius”, ou seja, um projecto fi-
nanciado em que os alunos do 
3º ciclo do agrupamento tiveram 
a possibilidade de, ao longo de 
dois anos, visitar os cinco pa-
íses parceiros para estudar a 
engenharia marítima (Inglaterra), 
a música (Finlândia), a gastro-
nomia (Portugal), a ecologia (Es-
panha), o turismo (Polónia) e a 
mitologia (Itália). Puderam ainda 
apreciar o património cultural de 
cada cidade e perceber a forma 
como cada comunidade costeira 
se relaciona com o mar, o tema 
aglutinador deste projecto.

Os projectos eTwinning são 
realizados em parceria com ou-
tras escolas europeias. Podem 
versar qualquer área ou tema e 
destinam-se a alunos de todos 

os níveis de ensino. É uma ini-
ciativa promovida e apoiada pela 
Comissão Europeia com o intuito 
de promover a cidadania euro-
peia, entre outros objectivos. MV

Divertida-Mente. É mais do que 
um bem-vindo regresso da Pixar 
à boa forma (que depois derra-
paria com ‘A Viagem de Arlo’). É 
também um dos mais imagina-
tivos filmes de que há memória, 
brilhantemente animado, profun-
damente comovente e adulto na 
maneira como aborda e discute 
tópicos como a depressão e as 
dores de crescimento.
Mad Max: Estrada da Fúria. 
Delirante, frenético, enérgico e 
absolutamente revigorante, o 
regresso de George Miller (que 
merece todos os prémios de 
Realização) ao universo desolador 
de Mad Max é um daqueles acon-
tecimentos únicos e feitos para 
serem vividos no grande ecrã.
Whiplash - Nos Limites. Intenso 
tributo ao sacrifício pela Arte 
(ao mesmo tempo que condena 
abusos feitos em prol da mesma), 
vale principalmente pelas fabulo-
sas interpretações de Miles Teller 
e J.K. Simmons.
Um Ano Muito Violento. Lento, 
mas sempre fascinante e com uma 
atmosfera opressora, é mais um 
acerto na curta e já impressionante 
carreira de J.C. Chandor e que 
emula o melhor de Sidney Lumet.
Ex Machina. Inclina-se mais para 
ideias e menos para a pirotécni-
ca visual (embora tenha efeitos 
visuais espetaculares), trata-se 
de uma envolvente, complexa e 
ambiciosa ficção científica.
Sicario – Infiltrado. Conta com 
excelentes interpretações de Emi-
ly Blunt e Benicio Del Toro e uma 
brutalidade sem concessões no 
cenário que pinta do narcotráfico.
Vai Seguir-te. Homenagem pura 
a John Carpenter, é um inteligen-
te e original filme de terror que 
genuinamente assusta.
A Ovelha Choné - O Filme. 
Encantador e inocente tanto na 
comédia como na técnica do 
stop-motion, é mais um acerto 
dos estúdios Aardman.
The Walk - O Desafio. Carta de 
amor de um artista (Robert Ze-
meckis) para outro (Philippe Petit, 
o homem que caminhou entre as 
defuntas Torres Gémeas), só pelo 
efeito das cenas no topo do World 
Trade Center já vale a experiência.
Star Wars: O Despertar da 
Força. O verdadeiro filme-evento 
do ano (ou melhor, da década) 
conseguiu atender às enormes 
expectativas criadas por meses 
de antecipação.

Antero Eduardo Monteiro

maré de 
cinema
OS MELhOrES FILMES 
DE 2015

Com um concerto único em Espinho

HannaH epperson estreIa-se 
em portugal 

Apontada como uma das 
maiores promessas de 

2016, a canadiana hannah 
Epperson apresenta-se em 
Espinho, dia 12 de fevereiro, 
num concerto que marca a 
sua estreia em Portugal. 

Um violino, um pedal de loops 
e uma voz. É tudo o que a cana-
diana Hannah Epperson necessita 
para criar canções de uma beleza 
fora do comum. O seu nome pode 
não ser ainda conhecido para 
uma grande maioria do público, 
mas isso deverá mudar muito em 
breve. Nos últimos anos, Hannah 
colaborou com artistas como Ju-
lianna Barwick, Porcelain Raft, We 
Are The City, entre outros. O seu 
trabalho tem-lhe valido compara-
ções com músicos como Andrew 
Bird, Feist, Owen Pallett ou Lykke 
Li. Em data única por Portugal, 
Hannah apresentará em Espinho 
o seu novo disco, slowdown//up-

sweep, que promete seguramen-
te ser um dos registos mais des-
tacados de 2016. Os bilhetes já 
estão à venda e têm um custo de 
7 euros para o público em geral.

Cumprindo uma tradição da 
programação regular do Auditó-
rio de Espinho, a companhia Tea-
tro Actus representará na última 

semana de Janeiro de 2016 qua-
tro grandes clássicos portugue-
ses especialmente dirigidos ao 
público escolar: “Os Lusíadas” 
de Luis de Camões, “Auto da 
Barca do Inferno” de Gil Vicente, 
“Frei Luís de Sousa” de Almeida 
Garrett e “Felizmente há luar!” de 
Luís de Sttau Monteiro.  NO

Até dia 9 de janeiro

exposição 
pintura paula 
bacelar no 
Face
Paula Bacelar nasceu e reside 
em Espinho, é Licenciada 
em Pintura pela FBAUP e 
conta no seu currículo, com 
inúmeras exposições coletivas 
e individuais em Portugal e 
no Estrangeiro, das quais se 
destacam, as participações 
nas 2ª e 3ª Edições da Bienal 
Internacional Mulheres d´Artes 
no Museu Municipal de 
Espinho.
Nesta mostra, que decorrerá 
até 9 de janeiro de 2016, 
Paula Bacelar expõe cerca 
de 30 obras de pintura e  
escultura elaboradas entre 
1992 e 2015.
A entrada, como é habitual 
nestes eventos, é grátis.  MV

Na Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto

exposição 
de fotografia 
“FoZ botânico”

O espinhense José Oliveira 
(JOOL) inaugura dia 7 de 
janeiro a exposição de 
fotografia  “FOZ botânico” 
na Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto. A 
mostra estará patente até dia 
29 de fevereiro.  MV

Dias 8, 15, 22 e 29 de janeiro

ana sofia 
gonçalves 
no casino 
espinho
Ana Sofia Gonçalves vai 
subir, por quatro vezes, ao 
palco do Casino Espinho, 
durante o mês de Janeiro. 
Cantora profissional desde 
jovem, participou em vários 
concursos e programas de 
TV durante os últimos anos 
e teve aulas de canto no 
Conservatório de Música de 
Coimbra. 
Da sua carreira fazem parte 
projectos no jornalismo, como 
repórter e apresentadora de 
programas de televisão. Em 
outubro de 2011 lançou o 2º 
álbum de originais – “Love”, 
como vocalista da banda 
SMACK. Neste espectáculo 
faz-se acompanhar pelo 
pianista Moisés Ramos. MV

amigos da 
música em 
festa de reis
O Coro Amigos da Música 
de Espinho terá um fim de 
semana musical, de 8 a 10 de 

janeiro, com três concertos 
de Reis a realizar nos 
seguintes locais:
Santa Maria da Feira, dia 8 
janeiro, sexta-feira, pelas 
21h30 - Concerto de Reis, 
na Igreja da Misericórdia, 
entrada gratuita, No sábado, 
dia 9 de janeiro, em São João 

da Madeira pelas 15h00, uma 
participação no “Primeiro 
encontro de Trupes de Reis” 
que terá lugar na Casa da 
Criatividade da cidade. E, 
por fim, na Igreja Matriz de 
Valpaços (Vila Real) dia 10 de 
janeiro, “Concerto de Reis” 
às 16h00. MV

Artista canadiana atuará dia 12 de fevereiro em Espinho
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Atletismo I 2ª São Silvestre de Espinho

EspinhEnsE héldEr pirEs subiu ao pódio

Futsal Feminino

semente goleadora
No passado dia 27 de dezembro as Seniores Femininas da 
“Novasemente B” que disputam o Campeonato Distrital Futsal de 
Aveiro receberam e golearam a formação do “Fundo de Vila” por 
um resultado expressivo de 22-0. 
As jogadoras antenses lideradas pelo José Vieira não deram 
hipótese ao adversário e esmagaram por completo a equipa 
vinda de Oliveira de Azeméis. Com estes 3 pontos conquistados 
subiram ao 2º Lugar na classificação. 
Pela Novasemente alinharam: Sónia; Filipa (3); Minga (6); 
Cristiana (1); Cabral (6); Diana (1); Viviana (2); Liliana Baptista 
(Cap); Marisa (2); Liliana Silva (1) e Fabiana. Treinador: José 
Vieira. Delegados: Joaquim Silva e Nuno. MV

Atletismo

rio largo no porto
No passado dia 27 de dezembro, a cidade do Porto recebeu a sua 
22ª São Silvestre, uma prova clássica do calendário de atletismo 
nacional que esgotou com 12.500 atletas inscritos.
A prova principal de 10km contou com a presença de dois atletas 
da Secção de Atletismo do Rio Largo Clube de Espinho.
Num mar de participantes e percurso duro de fortes subidas, 
Zé Rodrigo e Wouter De Broeck deram ambos prova da sua boa 
resistência. Desta feita, Wouter De Broeck terminou a prova com o 
tempo de 40m19s, alcançando o 52º lugar do escalão de veteranos 
M40 e o 292º lugar da classificação geral. Pouco depois terminou 
Zé Rodrigo, com o tempo de 41m49s, alcançando o 94º lugar do 
escalão M35 e o 459º da classificação geral. NO

Jovem espinhense Rui Ferreira desponta para o atletismo

o futuro é já ali

Espinho não produziu 
muitos nomes no 

atletismo, mas produziu 
grandes referências 
nacionais e mundiais tendo 
como expoente máximo, 
obviamente, António 
Leitão. O jovem Rui Ferreira 
partilha as raízes e a paixão 
pelo atletismo. O caminho 
ainda está no seu início mas 
já há quem augure grande 
potencial e futuro. Primeiro 
no Rio largo CE, agora 
no GD S. Paio Oleiros, os 
resultados estão à vista.

Rui Ferreira despertou muito 
cedo para a prática do atletis-
mo. Aos sete anos teve o seu pri-
meiro contacto com o desporto 
federado ao serviço do Rio Lar-
go CE. Rui Ferreira estreou-se 
numa Prova de Estrada em S. 
João da Madeira e nunca mais 
parou. “Comecei a treinar todos 
os dias e a correr regularmente. 
Foi assim que fui ganhando gosto 
pelo atletismo” revelou o peque-
no atleta. Foi nos treinos que as 
suas capacidades começaram a 
ser notadas pelos responsáveis e 
desde logo “acreditaram” que ali 
haveria potencial. 

Rui Ferreira acabou por repre-
sentar o Rio Largo CE durante 
três épocas. “O primeiro ano foi 
de aprendizagem, mas os resul-
tados apareceram nas duas épo-
cas seguintes No segundo ano 
consegui alcançar seis vitórias 

consecutivas. Foi uma fase mui-
to boa que atravessei com bons 
resultados” disse Rui Ferreira, 
agora com onze anos. No entan-
to, com o aumento da competi-
ção, vieram também adversários 
mais difíceis, mas Rui Ferreira 
conseguiu sempre “terminar nos 
primeiros lugares”.

Os convites para representar ou-
tros emblemas começaram a sur-
gir de forma natural. A distância 
territorial dificultou a escolha, pois 
os transportes constituíram-se 
como uma dificuldade. “Foi quan-
do apareceu o GD S. Paio Oleiros 
e acabei por optar por esse clube” 
confessou Rui Ferreira.

O dia-a-dia do jovem atleta é 
dividido entre as responsabilida-
des escolares e o treino diário. 
As férias de Natal foram aprovei-
tadas para treinar de “uma forma 
ainda mais intensa” porque Rui 
Ferreira subiu para o escalão de 
Infantis e “vêm por ai provas mais 
duras” sentencia o jovem. 

A mudança de escalão implica 
distâncias de prova mais longas, 
mas é precisamente nessas que 
Rui Ferreira se sente mais con-
fortável, principalmente nas “pro-
vas de estrada”. Por isso mesmo, 
todos esperam boas prestações 
do atleta.

A ESCOLA NO PRIMEIRO
 LuGAR DO PóDIO

Rui Ferreira frequenta e Esco-
la Dr Gomes de Almeida e é um 

aluno aplicado. Em casa, é con-
siderado pelos pais como um 
jovem bem formado a quem in-
cutem que os “estudos vêm sem-
pre primeiro e depois é que vêm 
as corridas” revela o pai, Carlos 
Ferreira. De casa também vem 
grande apoio afetivo. Pais e avós 
procuram sempre estar atentos e 
interessam-se pelas prestações 
desportivas de Rui Ferreira, o 
que acaba por ser uma grande 
fonte de motivação.

Quanto a objetivos para esta 
época, Rui Ferreira pretende “lu-
tar sempre pelos primeiros luga-
res em cada prova” reconhecen-
do, no entanto que “estarão em 
competição adversários mais ex-
perientes pois já são infantis de 
segundo ano”. Para superar as 
expetativas, Rui Ferreira conta 
com o apoio da sua família mas 
também do seu treinador, Au-
gusto Rachão. O técnico acredi-
ta mesmo que o jovem “poderá 
conquistar um campeonato na-
cional se continuar a treinar de 
forma empenhada” revela Carlos 
Ferreira.

Antes de cada prova, o pai, 
Carlos Ferreira, procura transmi-
tir ao filho a sua própria experi-
ência na modalidade. “É preciso 
incutir algumas coisas nos jovens 
pois pensam que o atletismo é só 
correr. Também é preciso fazer 
um bom aquecimento e alonga-
mentos”, refere, assim como “ser 
empenhado nos treinos e cumprir 
com a programação”.

Fica assim feita a apresentação 
de Rui Ferreira, um jovem espi-
nhense que desponta para o des-
porto e para o atletismo. O futuro 
nos dirá se mais um filho da terra 
nos irá habituar a grandes feitos 
desportivos fazendo jus a gran-
des nomes. PD

“O primeiro 

ano foi de 

aprendizagem 

mas os 

resultados 

apareceram nas 

duas épocas 

seguintes. 

No segundo 

ano consegui 

alcançar 

seis vitórias 

consecutivas”

Mais de 1300 atletas e 
não atletas marcaram 

presença na 2ª Corrida 
São Silvestre de Espinho. 
A correr em casa, Hélder 
Pires subiu ao pódio em 
terceiro lugar. 

O clima não era muito favorável 
mas cerca de 1300 participantes 
estiveram em Espinho, no dia 2 
de janeiro, para participar na 2ª 
Corrida São Silvestre. 350 opta-
ram por efetuar a caminhada de 
5 quilómetros enquanto os res-
tantes arriscaram na corrida de 
10 quilómetros. 

André Aniceto e Janik Lima 
impuseram um ritmo fortíssimo 
desde o início e não deram gran-
des hipóteses à concorrência. 
André cortou a meta em primei-
ro com um tempo de 33 minutos 
enquanto Janik demorou mais 
34 segundos. O terceiro lugar 
do pódio ficou entregue ao es-

pinhense Hélder Pires com um 
tempo de 34 minutos.

No conjunto masculino mas de 
veteranos 40, António Caneca do 
Rio Largo ficou a um segundo do 
terceiro lugar (35:45). Fernando 
Lima, Lino Ferreira e Abílio Ri-
beiro formaram o trio vencedor.

Destaque ainda para Paulo 
Reis, a correr pelo grupo “Espi-
nho Runners” que conseguiu o 
primeiro lugar do pódio no esca-
lão de veteranos 45.

No escalão feminino, Carla 
Martinho não deu hipóteses à 
concorrência com um tempo de 
35:06. Ana Ramos, a correr a ní-
vel individual, ficou em segundo 
com um tempo de 38:06. Céu 
Coelho foi a última do pódio com 
43:09.

Alexandra Fernandes, Matilde 
Batista e Rosa Conceição ocu-
param os lugares do pódio mas 
no escalão de veteranos 40.  
NO

Foto: Nuno Guimarães

Golfe

oporto deu uma ajuda na 
seleção do norte
A seleção do Norte sagrou-se bicampeã da Taça de Portugal, na Final 
do Circuito Drive Liberty Seguros, o circuito juvenil da Federação 
Portuguesa de Golfe (FPG), que decorreu durante dois dias no Montado 
Hotel & Golf Resort, em Palmela.
 A equipa comandada pelos treinadores Eduardo Maganinho e João 
Beires totalizou 740 pontos, seguida das formações das Ilhas Atlânticas 
com 641, enquanto os conjuntos do Centro e do Sul empataram com 619. 
Antes da última da jornada, o Norte dispunha de 37 pontos de vantagem 
sobre a seleção das Ilhas e quando tudo terminou essa superioridade 
tinha crescido para 99 pontos.
Há um ano, também no Montado, o Norte somara mais pontos (776) e 
tinha ganho com uma vantagem ainda mais confortável (101 pontos) sobre 
a equipa do Sul, a 2ª classificada em 2014.    
 Mesmo assim, continua a ser um domínio esmagador que não provoca 
qualquer surpresa, dado o reconhecido trabalho dos clubes daquela 
região junto dos escalões etários mais jovens. Aliás, em 2015, o Oporto 
Golf Club (de Espinho) venceu o Campeonato Nacional de Clubes no 
escalão de sub-18. O espinhense João Girão foi ainda o melhor jogador 
em campo, dos 60 que se qualificaram para a Taça de Portugal. O 
vencedor da Taça FPG/BPI de 2015 concluiu os 36 buracos com uma 
pancada acima do Par, após voltas de 73 e 72. NO
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Futebol I Campeonato Distrital Primeira Divisão AF Aveiro

Sp. ESpinho vEncE… maS não convEncE
SP.ESPINHO 2 – AVANCA 0

Estádio Comendador Manuel 
Oliveira Violas

Árbitro: Cláudio Pereira.
Sp.Espinho: Bruno Silva; San-

guedo, Rui Silva,  Fábio Gonçal-
ves e Bruno Gomes;  Ministro,  
Tiago e Carlos Manuel;  Van Zel-
ler, Rui João e Paulinho.

Treinador: António Cerqueira.
Entraram: Lima, André e Pipa.
Disciplina: cartão amarelo a 

Ministro, André e Fábio Gonçal-
ves.

Avanca: Rui Pedro; Márcio,  
Xano, Jonas e Bruninho; Tiago 
Amaral, Bornes e Magno; Carli-
tos, Tigas e Carlos Pesquina.

Treinador: Rui Valente.
Entraram: Miguel, Nélson e Ta-

rola.
Disciplina: cartão amarelo a 

Jonas. Duplo cartão amarelo 
Bornes. Cartão vermelho a Mi-
guel.

Golos: 1-0 Van Zeller (16’) e 2-0 
Lima (93’).

O mau tempo que se abateu 
sobre Espinho afastou o público 
do Estádio Comendador Manuel 
Oliveira Violas mas não afastou 
o bom futebol na primeira parte 
do encontro. Depois de uma fase 
adaptação ao terreno pesado, o 
Sp. Espinho teve o mérito de fa-
zer circular o esferico com inten-
ção,  sempre fiel ao seu modelo 
de jogo. Rui Pedro, o guarda-
redes do Avanca que defendeu 
a baliza tigre até dezembro não 
beneficiou de um bom regresso 
e sofreu o primeiro golo à passa-
gem do quarto de hora de jogo.

Poucos minutos depois, Van 
Zeller podia ter aumentado a 

poS. Equipa J p

1. Águeda 16 43

2. Fiães 16 38

3. Sp. Espinho 16 37

4. U. Lamas 16 29

5. Alba 16 29

6. Ol. Bairro 16 29

7. Sporting Paivense 16 27

8. SJ Ver 16 24

9. Cucujães 16 24

10. AD Valonguense 16 20

11. Esmoriz 16 16

12. Carregosense 16 15

13. AC Famalicão 16 15

14. Avanca 16 15

15. Calvão 16 14

16. S. Roque 16 12

17. Milheiroense 16 11

18. P. Brandão 16 10

António Cerqueira, treinador do Sp. Espinho

“os jogadores deixam tudo 
em campo”
O treinador tigre mostrou-se compreensivo com a exibição 
menos conseguida da sua equipa. “O Avanca veio a Espinho 
sem receio e não facilitou em nada, mesmo quando jogou com 
apenas nove jogadores”. Quanto à dificuldade dos espinhenses 
em assentar o seu jogo, o técnico atribuiu o “mau estado do 
terreno que ficou pesado com a chuva” como atenuante.
Para os próximos desafios, nomeadamente a deslocação 
complicada ao Oliveira do Bairro, António Cerqueira garantiu que 
os seus jogadores “estão dispostos a dar tudo para dignificar 
o clube com a preciosa ajuda da massa adepta que tem 
acompanhado a equipa em todos os jogos” como foi o exemplo 
desta partida realizada sob chuva constante “quando teria sido 
mais fácil ficar em casa”. PD

vantagem mas Rui Pedro negou o 
golo. O Avanca encetou uma rea-
ção e conseguiu equilibrar a con-
tenda a meio campo. Mais uma 
vez, o jogo de paciência da equi-
pa liderada por António Cerquei-
ra acabou por se impor. Até ao in-
tervalo, apenas os tigres tiveram 
posse de bola, em contra-ciclo 
da tentativa de contra ataque do 
Avanca, e geriram a vantagem de 
forma eficiente.

Na segunda parte, o futebol 
preticado baixou de qualidade 
conforme o estado do relvado se 
ia agravando. Mesmo assim, foi 
o Sp. Espinho a tentar jogar fu-
tebol. Pouco antes da passagem 
dos 75’, o Avanca viu-se reduzido 
a nove unidades e o jogo ficou 
definitivamente entregue. Quan-
do os poucos adeptos pensaram 
que os tigres partiriam para uma 
exibição de luxo, o Sp. Espinho 

não soube aproveitar a vanta-
gem numérica e deixou que que 
as coisas corressem ao sabor do 
vento… ou da chuva.

No último minuto, quase que 
acontecia um golpe de teatro. 
Confusão na área tigre e o Avan-
ca perdeu a oportunidade de 
empatar a partida. Vários rema-

tes de ressalto  sobre a linha de 
golo da baliza à guarda de Bru-
no Silva não entraram quase que 
por milagre. Na resposta, Lima 
carimbou a vantagem e o Sp. Es-
pinho venceu por uma vantagem 
que quase não merecia.

O Águeda venceu o Fiães por 
2-1 e mantém-se na liderança. PD

Futebol I Campeonato Distrital Primeira Divisão AF Aveiro

TigrES SEguEm Em frEnTE na Taça
No encontro de dia 27 de de-

zembro, o Paivense demonstrou 
desde o primeiro minuto que não 
iria facilitar a vida ao Sp. Espinho.  
A jogar concentrada, a equipa co-
mandada por António Correia pro-
curou fechar todos os caminhos 
para a sua baliza e dando o seu 
meio campo ao Sp. Espinho. Os 
tigres souberam resistir ao pre-
sente envenenado e não subiram 
as suas linhas em demasia. O re-
sultado final desta estratégia re-
dundou numa enfadonha primeira 
parte, em que ninguém criou joga-
das de perigo dignas desse nome.

Na segunda parte, e já com o 
irrequieto Ministro em campo, o 
pulmão tigre ganhou vida. O Sp. 

Espinho surgiu mais solto e a re-
correr às diagonais atacantes 
que tão bem têm resultado para 
o campeonato. Foi, portanto, com 
naturalidade que Carlos Manuel 
abriu o ativo e o caminho para 
uma exibição diferente para me-
lhor. O Paivense ainda chegou a 
assustar ao conseguir igualar o 
marcador mas Vanzeller voltou a 
pisar no pescoço adversário e a 
repor a verdade do jogo.

Assumida a dinâmica de vitó-
ria, o Sp. Espinho nunca mais 
deixou de controlar a partida, fi-
cando sempre a sensação de 
que jogariam apenas o neces-
sário para vencer esta  partida.  
PD

Carlos Manuel abriu caminho na passagem para a IV eliminatória da Taça Distrital

Futebol Juvenil I Escolinha de Futebol Eliseu “Os Baixinhos” 

BaixinhoS dEixam concorrência para TráS
Benjamins B - Equipa B – Cam-

peonato Distrital de Aveiro - 
Série A

Baixinhos 4-1 Vilamaiorense 

ADF Anta/Baixinhos: Henrique, 
Gonçalo, Raúl, Xavier, Duarte Ama-
ral, Rodrigo e Nuno.

Jogaram ainda: Duarte Santos, 
Filipe Soares, Pedro Filipe e Gabriel

Marcadores: Rodrigo Oliveira, 
Raúl, Nuno e Xavier

Treinador: Vítor Couto

Jogo sempre controlado pelo an-
tenses, com  muitas oportunidades 
criadas ao longo de todo o jogo mas 
nem sempre eficazes na finalização. 
Uma pequena distração da equi-
pa da casa foi o suficiente para a 
equipa visitante fazer o seu golo de 
honra, mas o Anta sempre por cima 
no jogo, com mais posse de bola e 
mais ocasiões de perigo. Diferença 
de 3 golos no resultado final, que só 
não foi mais alargado devido a algu-
ma desconcentração.

Juvenis – Equipa A – Camp. Dis-
trital da 2.ª Divisão – Série A

Baixinhos 12 - 0 Lus. Lourosa

ADF Anta/Baixinhos: Pedro 
Guedes, Rafael Figueiredo, Dias, 
Gonçalo, Diogo Correia, Dinis, Rú-
ben, Simão, Francisco, Chang e Ra-
fael Rocha

Jogaram ainda: Leandro e Daniel
Treinador: Prof. Artur Quaresma
Marcadores: Rafael Rocha(4), 

Gonçalo(2), Dinis(1), Francisco (1) e 
Chang(4).

No dia 20 de dezembro os anten-
ses jogaram em casa ante o Lou-
rosa. Num jogo, normalmente difícil 
para ambas as equipas, foi de fac-
to tornado fácil pelo desempenho 
da equipa antense. Cedo (8min.), 
foi inaugurado o marcador para a 
equipa anfitriã, através de uma jo-

gada colectiva de belo recorte téc-
nico. A partir daí, jogou-se pratica-
mente nos 50 metros defensivos da 
equipa do Lourosa. Sem surpresa, 
a equipa dos Baixinhos selou mais 
cinco golos sem resposta. Para a 
segunda parte, e sem reacção dos 
forasteiros, continuaram os anten-
ses com futebol de qualidade, vis-
toso e de um colectivismo digno de 
registo. Por tudo isto, foi com nor-
malidade que os números do mar-
cador subiram até aos doze golos 
sem resposta. De realçar, os dois 
poker`s de atletas antenses (Chang 
e Rafael Rocha), numa exibição co-
lectiva convincente, de uma equipa 
que demonstra estar preparada 
para uma campanha altamente po-
sitiva.

Juvenis – Equipa B – Camp. Dis-
trital da 2.ª Divisão – Série B

Baixinhos 0 - 4 CD Tarei

ADF Anta/Baixinhos: Mendes, 
Manuel, João Miguel, André e Se-
queira, Varela, Zinho, João Paulo e 
Rui Pedro, Rodolfo e Micael.

Jogaram Ainda: Pedro Ol, Lean-
dro e Reis.

Treinador: Pedro Costa.

Depois da derrota da semana 
anterior (13 de dezembro) os Bai-
xinhos acusaram a pressão para 
se redimirem e voltarem aos bons 
resultados. Frente a um adversário 
que luta pela subida de divisão os 
antenses sentiram muitas dificulda-
des para impor o seu jogo. 

Se na 1ª parte ainda equilibraram 
o jogo com muita entrega e algu-
mas situações de golo, o segundo 
tempo foi para esquecer com a 
equipa visitante a não deixar os an-
tenses sairem do seu meio campo. 

Derrota pesada para a equipa da 
casa que pela primeira vez pode 
sair dos lugares cimeiros da classi-
ficação.

Iniciados – Equipa A – Campeo-
nato Distrital da 1.ª Divisão

Taboeira 2 - 2 Baixinhos

ADF Anta/Baixinhos: Filipe, Fá-
bio, Gabi, Edgar, Bruno, Alex, Pedri-
to, Ruben B, Chang, Ruben e Rafa.

Jogaram ainda: Costinha e Naná.
Marcadores: Alex e Costinha.

A equipa de iniciados da ADF 
Anta foi a Taboeira no dia 20 de de-
zembro perder mais dois pontos. 

Apesar do resultado menos 
positivo os de Anta entraram por 
cima da partida e foram contro-
lando as incidências da partida e 
foi contra a corrente do jogo que 
a AD Taboeira chegaria ao golo. A 
desvantagem trazida para as ca-
bines ao intervalo não esmoreceu 
os de Anta que no início da segun-
da parte conseguiram reproduzir 
a boa exibição dos primeiros 35 
minutos da partida e chegar com 
todo mérito ao golo do empate por 
Costinha. 

Apesar de continuarem por cima 
no jogo, os antenses haveriam de 
pagar caro um menor critério em 
posse de bola. Fruto do desgaste, 
os jovens iriam cometer uma ou 
outra falta em zona perigosa que 

seria prontamente aproveitada pe-
los visitados para chegar à vanta-
gem novamente. 

Até ao final, os de Anta iriam 
encontrar forças para amenizar a 
injustiça no marcador, chegando 
ao golo do empate por Alex. 

Infantis A – Equipa B – Campe-
onato Distrital de Aveiro G2 – 

Série A
Fiães SC 0 - 7 Baixinhos

ADF Anta/Baixinhos: Edu, Pe-
dro C., Diogo T., Léo, Kuís, Rafa e 
Miguel

Jogaram Ainda: Marco, Diogo C., 
Oonçalo R., Rafa e Naumenko

Treinador: Rúben Pereira
Marcadores: Rafael, Naumenko 

(2), Luís, Pedro C., Diogo T. e Léo

A equipa antense deslocou-se 
ao reduto do Fiães e goleou o seu 
opositor. Num jogo que se previa 
difícil os antense não facilitaram 
e dominaram durante todo o en-
contro. Com um futebol muito 
atrativo os forasteiros marcariam 
dois golos na primeira parte. Na 
segunda os antenses forma ainda 
melhores e rubricaram uma exibi-
ção perfeita. MV

Pub.
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A tradição voltou a ser o 
que era: em Espinho não 
há passagem de ano para 
ninguém (pelo menos de 
forma grátis).  
No último ano em que a 
Alameda se deve manter com 
as mesmas características e 
depois de ter recebido vários 
concertos durante o verão, 
a autarquia optou outra vez 
por não entrar em festas e 
euforias na noite mais longa 
do ano. Quem quis celebrar, 
ficou em casa ou teve de 
abrir os cordões à bolsa. E 
nem na Alameda se pôde 
juntar com os amigos para 
beber o champanhe pois a 
rolha podia saltar e bater 
nas dezenas de viaturas ali 
estacionadas pelo serviço de 
arrumadores qualificado. 
Não deixa de ser estranho 
que tanto se lute para afirmar 
Espinho como uma marca 
de referência nacional e 
oportunidades destas sejam 
deixadas de lado. Uma vez 
mais, os concelhos vizinhos 
agradecem estas opções (o 
Porto que o diga). 
 
Nuno Oliveira, diretor

tradição
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8 de janeiro
20h30
Ana Sofia Gonçalves - Casino Es-
pinho

9 de janeiro
11h00
Bebéteca, Letras e Chupetas - Bib-
lioteca Municipal
16h00
Festival Dança Sem Fronteiras 4 - 
Centro Multimeios
20h30
António Pinto Basto - Casino Es-
pinho

Até 10 de janeiro
Todo o dia
I Exposição de Modelismo Fer-
roviário - Centro Multimeios

15 de janeiro
20h30
Ana Sofia Gonçalves - Casino Es-
pinho

De 15 a 17 de janeiro
Todo o dia
EuroHockey Indoor Championship 
II - Nave António Leitão

16 de janeiro
20h30
Joana Amendoeira - Casino Espinho

De 16 a 27 de janeiro
Todo o dia
Exposição de Fotografia Jorge Cas-
tro - Museu Municipal

26 de janeiro
15h00
Teatro “Os Lusíadas à Conquista do 
Mar Largo” - Auditório de Espinho

27 de janeiro
11h00 e 15h00
Teatro “Auto da Barca do Inferno” - 
Auditório de Espinho

28 de janeiro
11h00 e 15h00
Teatro “Frei Luís de Sousa” - Au-
ditório de Espinho

29 de janeiro
11h00 e 15h00
Teatro “Felizmente Há Luar” - Au-
ditório de Espinho

5 de fevereiro
21h30
António Zambujo - Auditório de Es-
pinho

12 de fevereiro
21h30
Hannah Epperson - Auditório de Es-
pinho

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 6 de janeiro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320           

Quinta-feira, 7 de janeiro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092     

Sexta-feira, 8 de janeiro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482    

Sábado, 9 de janeiro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409   
 

Domingo, 10 de janeiro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388 

Segunda-feira, 11 de janeiro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444   

Terça-feira, 12 de janeiro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352  

Quarta-feira, 13 de janeiro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Artigo de Opinião

Cá NA MINhA OPINIãO...

“Porque não se 

negociou a venda 

por forma à Junta 

ficar com lojas, 

escritórios ou 

apartamentos, 

garantindo um 

rendimento 

futuro? Como foi 

possível vender 

um terreno que há 

poucos anos 

‘valia’ 2 milhões 

de euros, por 

menos de metade 

desse valor? ”

Finalmente!
Ao fim de muitos anos foi encon-

trada solução para o espaço da 
antiga tourada e, curiosamente, 
sem contemplar nenhuma das 
muitas ideias avançadas ao longo 
dos tempos   pelos executivos da 
Junta de Freguesia de Espinho, 
proprietária do terreno.

É bem verdade que o atual pre-
sidente, Rui Torres, tem tido ex-
celentes propostas para o local.

Desde Centro de Dia e de Con-
vívio para idosos, Anfiteatro ao ar 
livre, Salas ATL, Espaços multi-
média, Sedes para as coletivida-
des, Loja do Cidadão, Pavilhão 
para o S.C. de Espinho, Parque de 
estacionamento e até um Centro 
Escolar chegou a propor à C.M. 
de Espinho (em 2008).

Embora com tantas e válidas 
ideias, faltou sempre aquilo que 
um candidato à Junta de Fregue-
sia, em 1989, no seu programa 
eleitoral se propunha fazer, entre 
dez grandes objetivos: Realizar 
um “Concurso de Sugestões” 
entre os espinhenses, para o 
melhor destino a dar àquele es-
paço.

Se a Junta de Freguesia só há 
cerca de 2 ou 3 anos equacionou 
a venda da tourada (por 2 milhões 
de euros) e conhecendo-se a pro-
messa do atual presidente de dei-
xar a Junta com um património 
superior àquele que recebeu no 
seu primeiro mandato, várias 
questões, cá na minha opinião, 
se podem (e devem) colocar:

Não se conhecendo à Junta ne-
nhum grande projeto que possa 
necessitar de uma verba tão ele-

vada, que razões foram invoca-
das para vender o imóvel?

Se existiam tantas e uteis ideias, 
porque não se vendeu só parte do 
terreno e se realizou algum des-
ses projetos na parte restante?´

Porque não se negociou a venda 
por forma à Junta ficar com lojas, 
escritórios ou apartamentos, ga-
rantindo um rendimento futuro?

Como foi possível vender um 
terreno que há poucos anos “va-
lia” 2 milhões de euros, por me-
nos de metade desse valor?

E como foi possível que alguém, 
sem aprovação de um projeto 
pela Câmara Municipal, possa 
“dar” pelo terreno perto de nove-
centos mil euros?

Sabe-se que o projeto contem-
plará estabelecimentos, escritó-
rios e habitações, mas com que 
área de construção e quantos an-
dares?

Claro que muitas mais questões 
poderão ser levantadas, mas o 
que ficou dito já dá que pensar.

Cá na minha opinião, a venda 
foi precipitada e, como já aconte-
ceu noutros casos, poderia, por 
exemplo, ser vendido o direito de 
superfície por alguns anos, para 
outros fins e assim resolver algum 
problema mais premente de te-
souraria.

Assim, como em muitas situa-
ções semelhantes, poderá acon-
tecer que dentro de alguns anos, 
não haja nem dinheiro, nem terre-
no, nem obra que se veja…  
Fernando Meneses

cinema

Star Wars: o despertar da Força
2 a 13 de Janeiro 2016 (excepto segunda-feira) - 16h30 e 21h30 (3d) 

Trinta anos depois da vitória da Aliança Rebelde sobre o Império 
Galáctico, e da celebração final entre Ewoks e Jedi, a saga Star 
Wars regressa com secretismo e um novo elenco.

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior) [3D acresce um euro]

Multimeios de Espinho

Dia 3 de janeiro

airSoFt Solidário no 
Parque da cidade

O Parque da Cidade de Espi-
nho recebeu, no 1º domingo de 
2016, um evento de Airsoft de 
Cariz Solidário.

Marcaram presença mais de 70 
praticantes desta modalidade, 
que trouxeram bens alimentares 
de 1ª necessidade, para serem 
entregues a instituições solidá-
rias designadas pela Câmara 
Municipal de Espinho. Apesar da 
chuva intensa, o espírito não es-
moreceu e o evento realizou-se 
conforme programado. 

Todos os participantes (airsof-
ters) se divertiram e ficaram a co-
nhecer o potencial do Parque da 
Cidade.

Marcaram presença no even-
to as seguintes equipas: Ómega 
Team (Raul Rolo, Rui Caralinda, 
Ana Rita Caralinda, Bruno Miguel, 
elementos de Espinho), Wolveri-
nes, Fucking Bastards, Compa-
nhia 20 (Espinho), Unidade 6, UTA, 
GOP, GAN, TUGA (representados 
por Paulo Mendes - Espinho), Hell 
Kitty e Golden Lynx. MV

Fernando Meneses

Andebol - Sp. Espinho

Minis em segundo lugar
Terminado o Feira Handball Cup, os minis do Sp. Espinho foram 
derrotados na final, alcançado assim um honroso 2º Lugar.
Já os iniciados também provaram o sabor da derrota no dia final, 
ficando-se por um 10º lugar. MV
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